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A Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado aprovou 
ontem a proposta de criação da 
policia do Senado. O projeto, de 
autoria da Mesa Diretora, foi 
aceito pelos senadores na CCJ de-
pois de muita polêmica. O sena-
dor Roberto Freire (PPS-PE) criti-
cou duramente a votação, princi-
palmente pelo fato de os inte-
grantes dessa nova policia 
poderem ter porte de arma den-
tro do Senado. 

"Para que eles precisam usar 
arma dentro do Senado? Vão dar 
tiro em quem? Acabamos de ver 
o caso de uma jovem no Rio de Ja-
neiro, grávida, que foi morta 
atingida por uma bala perdida. 
Queremos o desarmamento e 
não a criação de uma nova poli- 
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cia armada. Sou totalmente con-
trário a esse projeto", reclamou. 

O texto ainda precisa ser apro-
vado pelo plenário do Senado e 
transformará o corpo de segu-
rança da Casa em policia, com 
prerrogativas de fazer prisões em 
flagrante, promover revistas e 
garantir a segurança dos senado-
res, entre outros pontos. Por con-
ta da polêmica, o relator da pro-
posta, o senador Romeu Tuma 
(PFL-SP), dgcidiu procurar o pre-
sidente do Senado, Édison Lobão 
(PFL-MA), para que a atual Mesa 
Diretora faça uma nova avaliação 
sobre a necessidade ou não da 
criação da policia do Senado. O 
projeto foi apresentado no ano 
passado pela Mesa Diretora pre-
sidida pelo ex-senador Antonio 
Carlos Magalhães,. PFL-BA). 

Tuma argumentou que a cria- 

ção da nova policia não significa 
que as pessoas andarão com "ar-
mas na cintura pelo Senado". "O 
porte de arma somente será au-
torizado em circunstância muito 
especiais, em que seja realmente 
necessário. As armas ficarão 
guardadas aqui no Senado. Nin-
guém vai ficar circulando com 
elas", garantiu. "Eu não sou beli-
cista", acrescentou. 

As restrições anunciadas pelo 
senador Tuma dependerão, en-
tretanto, de uma nova emenda 
de redação a ser apresentada no 
dia de votação do projeto no ple-
nário. O texto atual estabelece re-
gras absolutamente genéricas 
para regular quando o porte de 
armas será autorizado dentro do 
Senado. O artigo oitavo diz que o 
porte de arma no Senado é proi-
bido "excetuado aos membros  

da Policia da Casa, desde q 
exerçam atividade típica de.po 
cia e por expressa autorização d 
presidente do Senado Federal' 
Tuma garante que se o projeto se 
guir adiante, as restrições ficarã 
mais claras com as emendas d 
redação. Mas o senador admil 
que se a Mesa Diretora resolvi  
retirar a apresentação do projet 
para uma nova revisão, não se lj: 
contrário. "Se a Mesa achar m 
lhor reanalisar o projeto, não f 
ço qualquer objeção", afirmou. 

Alguns senadores reclama 
que o projeto também foi votad 
sem senso de oportunidade. R• 
berto Fieire lembra que o Pa 
hoje discute a quéstão da se 
rança e da violência, com propo 
tas que defendem o ;desarma, 
mento e um melhor preparo c14 
policia. (MdM) 


